
As entidades empresariais e representantes da Sociedade Civil Organizada aqui representadas, neste momento 
difícil de nosso Estado, solicitam aos nossos Deputados Estaduais apoio para impedir qualquer tentativa de 
aumento de impostos, seja na alíquota modal de ICMS ou através dos Decretos do Governador Eduardo Leite, 
porque ambos retiram renda da população, prejudicam empresas e empregos, atingem alimentos, inviabilizando 
agricultores familiares e setores econômicos inteiros que ainda tentam se recuperar depois de uma pandemia 
seguida de fenômenos climáticos extremos, com três anos de secas sendo encerrados por ciclones e enchentes.

Com fé na solidariedade e na capacidade empreendedora do povo gaúcho, que tantos exemplos nos trouxe de 
mãos estendidas e braços dados nos momentos mais difíceis, afirmamos que o melhor caminho para o futuro do 
Rio Grande do Sul já está sendo construído pelo esforço de superação de quem trabalha e produz, pela 
recuperação da renda de famílias que precisam pagar suas dívidas, que querem poder escolher onde gastar, com 
mais dinheiro circulando para uma economia saudável, com aumento natural da arrecadação pelo resgate do 
consumo, dos investimentos e do desenvolvimento sócioeconômico.

Esse crescimento econômico sustentável já está ocorrendo atualmente no RS, como demonstram os 3 primeiros 
meses de 2024, com uma arrecadação do Governo do Estado que aumentou 2,3 bilhões de reais em relação ao 
mesmo período do ano anterior, mesmo sem os efeitos da super safra que estamos colhendo e deve proporcionar 
ainda maior aumento de arrecadação sobre os próximos 9 meses. 

Mais uma vez, contamos com o Parlamento Gaúcho para dar voz a uma maioria silenciosa de quase 11 milhões de 
gaúchos que querem se reerguer pelo trabalho, com menos impostos sobre as suas costas, com nossos Deputados 
Estaduais trazendo o bom senso e a responsabilidade com o futuro, enxergando o Rio Grande como um todo e 
garantindo um melhor ambiente para trabalhar, produzir e viver aqui.

NÃO AO AUMENTO DE IMPOSTOS!

SIM AO TRABALHO, À PRODUÇÃO, AOS EMPREGOS, ÀS EMPRESAS E À RENDA DE 11 MILHÕES 
DE GAÚCHOS QUE PRECISAM SE REERGUER E PEDEM O APOIO DE SEUS REPRESENTANTES!
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